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Manter ao alcance e à vista das crianças e adultos 

 

 

CONTRA-INDICAÇÕES 
 
 
 
 
Muitos berros 
muitos gritos 
muitas vozes 
mil esgares  
 
pouca fúria 
conflitos –  
nada atroa 
pelos ares.  

POSOLOGIA 
 
 
 
 
Tomai  
e bebei. Este é 
o meu fel. 

COMPOSIÇÃO E INDICAÇÕES 
TERAPÊUTICAS 

 
 
Engolir cobras, lagartos, 
elefantes, crocodilos, 
e calar, mesmo que fartos 
de bramidos e sibilos; 
 
remastigar a dieta 
que basta à sopa dos pobres, 
sem um ai, uma careta  
– um puro esgar e descobres 
 
a expulsão a pontapé 
ou o desprezo, mais leve, 
assim obriga, assim é 
o que a receita prescreve, 
 
em nome da vil tristeza 
para cevar a riqueza. 

INTERACÇÕES MEDICAMENTOSAS 
 
 
 
 
Tal veneno apodíctico, 
fatal, pior 
que o da cobra-cascavel, 
 
serve-se frio, gota 
a gota, numa emulsão 
de absinto e de cicuta. 

Este folheto contém informação importante para si. Leia-o atentamente. 

EFEITOS ADVERSOS 
 
 
 
rói 
      dev 
             ora 
                dói 
       cor 
rói 
 
 
 

EFEITOS SECUNDÁRIOS GRAVES 
 
 
 
Repara como 
esta gente choca 
o ovo da serpente. 
 
 

PRECAUÇÕES ESPECIAIS 
 
 
 
 
O papagaio 
mal se vê 
empoleirado 
 
de fraque 
de rabona  
ou de libré 
 
cerra o tom 
e o sotaque 
e simula 
 
o rapapé 
para iludir 
o basbaque. 
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 Em

 louvor do m
anifesto 

dos setenta, lavro um
 

basicam
ente indigesto: 

m
orra a ganância. Pum

! 
Q

ue se dane o pregador 
do cam

inho inevitável, 
voz do dono e defensor 
da pressão insofism

ável, 
da cruel com

inação 
da razia e da rapina, 
da enorm

e regressão 
rotundam

ente asinina 
e da longa servidão 
sob a avidez assassina! 
 O

xalá que o m
anifesto 

seja contra, seja anti, 
seja adverso, infesto 
para quem

 saqueia. Pim
! 

Se a recusa do cabresto 
provocar o ai, Jesus!, 
louvado seja o protesto 
que deponha os lam

be-cus, 
bacirrabos, lam

be-botas, 
cães de fila e quejandos 
m

ilitantes idiotas 
form

atados, debitando 
ao serviço de agiotas 
e de interesses nefandos! 
 N

ão vou dar corda aos sapatos 
dos provedores da penúria 
com

 conceitos abstractos, 
m

as à som
bra da luxúria, 

de pardos desideratos, 
m

uitas vezes com
 m

ais fúria 
que as cobras e lagartos 
num

a discussão espúria. 
A

penas digo que isto, 
este garrote abism

al 
é bem

 pior que um
 quisto, 

que um
 tum

or cerebral, 
e que tem

 de ser revisto, 
e desatado, afinal. 
 

Com
prim

idos Literários de D
om

ingos da M
ota 

Ilustração do artista plástico Carlos M
ensil 

§
 

Titular da A
utorização de Introdução no M

ercado e Fabricante: w
w

w
.correiodoporto.pt 

Este folheto foi aprovado pela últim
a vez no dia 3

1
 de m

arço de 2
0

1
4

 


